
Volta a satisfação com o emprego

A 
percepção do trabalha-
dor brasileiro sobre o 
ambiente ocupacional 

registrou melhora ao início 
do segundo semestre, com a 
maioria absoluta da popu-
lação ocupada declarando 
contentamento com sua ati-
vidade atual, segundo dados 
da 15ª edição dos Indicadores 
de Qualidade do Trabalho 
da Sondagem de Mercado de 
Trabalho, divulgados nesta 
terça-feira (15) pelo Institu-
to Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas 
(FGV IBRE).

De acordo com o levanta-
mento, referente ao trimestre 
encerrado em agosto de 2026, 
78,1% dos entrevistados afir-
maram estar satisfeitos ou 
muito satisfeitos com o traba-
lho atual. O resultado marca 
uma trajetória de recupera-
ção observada nos últimos 
dois meses, interrompendo 
uma sequência prévia de 
quatro quedas consecutivas 
e ampliando a distância po-
sitiva em relação ao mesmo 
período do ano anterior. Em 
contrapartida, o contingen-
te de trabalhadores que se 
declararam insatisfeitos ou 
muito insatisfeitos perma-
neceu relativamente estável, 
situando-se em 7,5%.

GANHOS
Entre o grupo de profis-

sionais que manifestou al-
gum grau de insatisfação, os 
ganhos financeiros figuram 
como o obstáculo central. A re-
muneração baixa foi aponta-
da por 52,5% dos insatisfeitos 
no trimestre findo em agosto. 
A Sondagem permitiu a esco-
lha de mais de uma opção por 
participante, resultando em 
uma soma superior a 100%. 
Além do fator salarial, as 
demais razões de maior rele-
vância citadas foram a carga 
horária elevada, presente em 
20,2% das respostas, e os pro-
blemas relacionados à saúde 
mental, apontados por 13,8% 
dos entrevistados.

Em análise sobre os 
dados, o superintenden-
te adjunto do FGV IBRE, 
Rodolpho Tobler, destacou 
o comportamento de resi-
liência do setor produtivo 
no país. “Depois de uma se-
quência negativa, a percep-
ção sobre a satisfação com o 
trabalho voltou a subir nos 
dois últimos meses, inician-
do o segundo semestre em 
uma trajetória mais favorá-
vel, aumentando a distância 
em relação ao mesmo perío-
do do ano anterior. Esse re-
sultado reforça a sinalização 
sobre o mercado de trabalho 
atual, que mesmo com al-
guma desaceleração, ainda 
se mantém resiliente. Con-

siderando que a economia 
brasileira tem dado indí-
cios de redução do ritmo de 
crescimento, é natural que 
os dados sobre mercado de 
trabalho também caminhem 
nessa direção, mas ainda se 
mantendo em patamar posi-
tivo em termos históricos”, 
avaliou o especialista.

Os Indicadores de Qua-
lidade do Trabalho do FGV 
IBRE são divulgados men-
salmente com base em mé-
dias móveis trimestrais, 
utilizando dados coletados 
pela Sondagem de Mercado 
de Trabalho (SMT) junto à 
população brasileira em ida-
de de trabalhar, abrangendo 
todo o território nacional.

A sondagem capta per-
cepções divididas em seis 
eixos temáticos: satisfação 
com o trabalho; chance de 
perder o emprego e/ou fon-
te de renda; proteção social; 
renda suficiente; percepção 
geral sobre o mercado de tra-
balho; e expectativa para o 
mercado de trabalho nos seis 
meses subsequentes. Como 
a coleta dessas métricas teve 
início em julho de 2025, os 
relatórios periódicos focam 
no detalhamento técnico e 
conceitual das variáveis in-
vestigadas, antecedendo sé-
ries de séries históricas mais 
longas.

Foi sancionada na terça-
-feira (15) a lei que cria o Re-
gime Especial de Tributação 
para Serviços de Datacenter 
(Redata), voltado a estimular 
a instalação e a ampliação de 
centros de processamento de 
dados no país.

A nova legislação estabe-
lece um regime tributário es-
pecial destinado a incentivar 
investimentos em infraes-
trutura digital e fortalecer o 
setor de tecnologia da infor-
mação.

A expectativa é de que, 
com as novas regras, o Brasil 
fique mais atrativo para pro-
jetos ligados à computação 
em nuvem, inteligência arti-
ficial, armazenamento e pro-
cessamento de dados, bem 
como para outras atividades 
que demandam grande capa-
cidade computacional.

Pelo texto sancionado, 
empresas que implantarem 
ou ampliarem datacenters 
em território nacional pode-
rão ter acesso a benefícios 
fiscais, desde que cumpram 
os requisitos e as contrapar-
tidas estabelecidos na legis-
lação e em futura regulamen-
tação do Poder Executivo.

Fornecedores de equipa-
mentos e produtos de tec-
nologia vinculados aos em-
preendimentos habilitados 
ao regime também poderão 
ser contemplados.

SUSTENTABILIDADE 
E DESENVOLVIMENTO
A lei associa os incenti-

vos à adoção de critérios de 
sustentabilidade, incluindo 
o uso de fontes renováveis 
de energia. Além disso, pre-
vê a destinação de recursos 
para programas de apoio ao 

desenvolvimento industrial e 
tecnológico, com atenção es-
pecial às regiões Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste.

As novas regras têm, tam-
bém, o objetivo de tornar o 
país mais competitivo na dis-
puta por investimentos em 
infraestrutura digital, um 
mercado em expansão im-
pulsionado pelo crescimento 
da inteligência artificial, dos 
serviços em nuvem e da eco-
nomia baseada em dados.

Embora a lei já tenha 
sido sancionada, parte das 
regras do Redata ainda de-
penderá de regulamentação 
para definir procedimentos 
de habilitação das empresas, 
critérios técnicos e outras 
condições necessárias para a 
utilização efetiva dos benefí-
cios tributários previstos no 
novo regime.

O Banco do Nordeste (BNB) 
participa, a partir desta quin-
ta-feira 17, do Seminário de 
Governança, evento que abre o 
Festival Itinerante Arena dos 
Engenhos de Alagoas, organi-
zado pela Instância do Agreste 
– Agreste Coração de Alagoas, 
com programação até o dia 19, 
no Sesc Arapiraca. Na ocasião, 
serão divulgadas linhas de fi-
nanciamento para hotéis, ba-
res, restaurantes e para a cha-
mada economia criativa, que 
movimenta as atividades de 
artesanato, cultura e lazer. 

Além do crédito, também 
serão apresentadas ações do 
Programa de Desenvolvimento 
Territorial (Prodeter) da insti-
tuição, focado no fomento do tu-
rismo, cultura e arte no agreste 
alagoano, por meio de parcerias 
para promoção da capacitação, 

empreendedorismo, associati-
vismo, inovação, entre outras 
ferramentas de estímulo ao de-
senvolvimento sustentável. 

A programação do Semi-
nário conta ainda com parti-
cipação de representantes do 
Ministério do Turismo, Feco-
mércio, Sesc, Senac, Sebrae, 
Abrasel, entre outras institui-
ções, e abordará temas como 
governança e interiorização do 
turismo; turismo e setor priva-
do no desenvolvimento territo-
rial do agreste; do presencial ao 
digital no empreendedorismo 
do turismo, e alimentação fora 
do lar. Também haverá rodada 
de negócios com o empresariado 
presente. 

Já o Festival, aberto ao pú-
blico, com a doação de 1 kg de 
alimento não perecível, é uma 
grande mostra e exposição da 

gastronomia, artesanato, cul-
tura do agreste alagoano, bem 
como do destino turístico Rota 
da Cachaça. 

NEGÓCIOS
De acordo com o gerente do 

BNB em Arapiraca, Fredi Fon-
seca, que apresentará a palestra 
no evento, o banco tem atuado 
fortemente em parceria com a 
Instância do Agreste, Prefeitu-
ras e instituições de desenvolvi-
mento para fortalecer a infraes-
trutura turística da região. 

“Já temos diversas propostas 
de crédito visando incrementar 
a infraestrutura hoteleira, de 
alimentação e de receptivos nos 
municípios do agreste. Além 
disso, por meio do Prodeter e 
do nosso Centro Corporativo de 
Cultura, atuamos na mobiliza-
ção de atores locais para fomen-
tar o artesanato, cultura e toda a 

cadeia da economia criativa, com 
projetos exitosos em outros esta-
dos, que estamos trazendo para 
implantação também no agreste 
alagoano”, enfatiza. 

O gestor ressalta ainda que 
a Rota da Cachaça aparece jus-
tamente como alternativa ao 
turismo de “sol e mar”, propor-
cionando ao visitante um rotei-
ro de turismo de experiência no 
Agreste alagoano, com a valori-
zação da produção artesanal de 
cachaças premiadas, da gastro-
nomia e da história daquele ter-
ritório. “Com seus diversos ins-
trumentos de desenvolvimento, 
o BNB está bastante empenha-
do no fortalecimento dessa Rota 
Turística, que já está levando 
Arapiraca para além de cen-
tro econômico, se transformar 
também em polo cultural da re-
gião”, atesta. 

A remuneração baixa foi apontada por 52,5% dos insatisfeitos no trimestre findo em agosto
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Nop entanto, segundo FGV, baixa remuneração lidera queixas; 78,1% dos profissionais estão bem com ocupação atual

AML AUTO CENTER LTDA, CNPJ 53.280.853/0001-90, R São Caetano, sn, Lote 
11, Quadra K, Rio Largo/AL. Torna público que requereu a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente de Rio Largo, a Regularização de Licença de Operação de suas 
atividades para o empreendimento denominado PEIXOTO AUTO CENTER .

L DA SILVA SANTOS JUNIOR TRANSPORTES ME (L J TRANSPORTES), 
CNPJ n.º 37.328.468/0001-10, situada na Rua Francisco Timóteo, n° 529, Inhumas, 
CEP 57.265-000, Teotônio Vilela – AL, torna público que requereu ao IMA/AL, a 
Renovação da Licença de Operação para extração de areia no Sítio Chã da Planta, 
Teotônio Vilela-AL.
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